
C A R T A S  D E  S Ã O  P A D R E  P I O

2 7  D E  O U T U B R O  D E  2 0 2 6

Generosidade que se traduz em gesto

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

Mas tudo isso ainda é muito pouco. Precisamos partir para a verdadeira prática e aqui temos 

imediatamente a generosidade, virtude que nos leva a ajudar os outros.

A reflexão de hoje parte de uma correção importante feita pelo próprio Padre Pio. Há valor real nas maneiras educadas, 
amáveis e delicadas com que tratamos os outros, mas isso, sozinho, ainda é pouco. A vida espiritual não se esgota na 
aparência de bondade nem na intenção de fazer o bem. O amor cristão amadurece quando se torna gesto, quando sai 
do campo do sentimento e assume a forma concreta do serviço. A generosidade, então, deixa de ser apenas simpatia e 
começa a se parecer mais com o Evangelho.

Isso nos examina por dentro. É possível desejar o bem de alguém, prometer oração, oferecer palavras sinceras de apoio 
e, ainda assim, nunca dar um passo concreto. Padre Wallace recorda que chega um momento em que o amor precisa 
perguntar: o que eu posso fazer por você agora? Talvez seja escutar com atenção, visitar, acompanhar numa dificuldade, 
aliviar um peso, oferecer tempo ou até um recurso material. A caridade verdadeira não espera apenas grandes ocasiões; 
ela enxerga o cansaço que não foi confessado, a dor que não foi explicada, a necessidade que ninguém teve coragem de 
anunciar.

Ao mesmo tempo, a reflexão é muito realista. Nem toda ajuda será acolhida, nem todo esforço produzirá fruto visível, 
nem toda dedicação receberá agradecimento. E é justamente aí que a generosidade é purificada. Se fazemos o bem 
apenas quando somos reconhecidos, corremos o risco de procurar a nós mesmos em vez de servir por amor a Deus. 
O bem continua tendo valor mesmo quando permanece escondido: no sacrifício silencioso dos pais, no cuidado com 
os enfermos, na oração que ninguém vê, na renúncia que só o Senhor conhece. Fazer o bem diante de Deus, sem exigir 
retorno, é uma liberdade profundamente evangélica.

Por isso, o chamado de hoje é simples e exigente: sair da beleza das palavras e entrar na verdade dos gestos. Talvez Deus 
não esteja pedindo algo extraordinário, mas um passo concreto, pequeno e real, ao alcance das suas mãos. Há alguém 
perto de você precisando menos de promessas e mais de presença? Peça ao Senhor um coração livre, capaz de servir sem 
controlar os resultados. A generosidade cristã amadurece quando aprendemos a amar assim: com discrição, fidelidade e 
obras.

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.
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Que gesto concreto de caridade Deus está pedindo de você hoje?

Senhor Jesus, livra-me de uma caridade que permanece apenas nas palavras. Abre meus olhos para perceber as 

necessidades daqueles que o Senhor coloca no meu caminho. Dá-me a generosidade para oferecer o meu tempo, a 

minha atenção, os meus dons e tudo o que estiver ao meu alcance.

Purifica as minhas intenções, para que eu não faça o bem buscando reconhecimento ou recompensa. Quando a minha 

ajuda não for acolhida e os meus esforços não produzirem o resultado que eu esperava, conserva em mim um coração 

livre e generoso.

Pela intercessão de São Padre Pio, ensina-me uma caridade que se transforma em gesto. Mostra-me hoje quem precisa 

daquilo que o Senhor coloca nas minhas mãos, para que eu transforme isso em generosidade concreta. Amém.
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